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Introdução: No contexto hospitalar, a recreação é um dos recursos para que a criança 
consiga lidar com suas emoções durante o período de internação. Essa recreação 
terapêutica visa o resgate da possibilidade de vida sadia, através da estimulação da 
criatividade,  das  manifestações  de  alegria,  energia  e  vitalidade  conseguidas  por 
atividades  que são percebidas  como lazer  por parte dos pacientes.  As atividades 
utilizam  os  princípios  da  recreação,  adaptadas  de  acordo  com  as  limitações 
decorrentes de diferentes enfermidades. Com as atividades recreativas, o momento 
difícil  da  criança  passa  a  ser  um  momento  agradável,  podendo  gerar  também 
modificações  psicológicas  que  colaboram  como  terapia,  auxiliando  para  a 
recuperação das crianças internadas, podendo com isso até abreviar  o tempo de 
internação  das  mesmas. Objetivo: Relacionar  as  atividades  recreativas  preferidas 
pelos usuários da sala de recreação, atendidos pelos bolsistas do curso de Educação 
Física da Universidade de Santa Cruz do Sul – UNISC, da Recreação Terapêutica, 
vinculada ao  Projeto de Atenção à Criança e ao Adolescente  - PASCA,  no primeiro 
semestre  de 2012.  O objetivo  do  projeto  de  recreação em ambiente  hospitalar  é 
proporcionar atividades lúdicas e educativas aos sujeitos em questão, estimulando 
cuidados  com  a  saúde  e  a  valorização  da  mesma. Sujeitos:  Os  usuários  são, 
preferencialmente, os pacientes internados pelo Sistema Único de Saúde (SUS), seus 
responsáveis e eventuais visitantes. Metodologia: Foram realizados registros de todas 
as atividades realizadas pelos sujeitos, proporcionadas pelos bolsistas do programa 
de  extensão,  do  programa  de  voluntário  de  extensão  e  pelo  programa  de 
financiamento  externo,  custeada  pela  empresa  Mercur.  Esses  registros  foram 
descritivos e realizados de segunda a sábado, nos turnos manhã e tarde, durantes os 
meses de janeiro a junho,  no Hospital  Santa Cruz-  HSC. Com os dados obtidos,  
ranqueamos  as  atividades  recreativas  preferidas  pelos  sujeitos  e  realizamos  a 
contagem  do  número  de  usuários  da  sala,  em  ambos  os  turnos. Principais 
Resultados: Durante  o  período  citado,  487  crianças  participaram  das  atividades 
recreativas e foram emprestados 100 brinquedos para as crianças que tinham que 
permanecer no leito, não podendo se deslocar até a sala. Os dados apontaram que 
as atividades recreativas de maior preferência entre os usuários da sala são: brincar 
com carrinhos 100%, pintar e desenhar 49%, jogar jogos de mesa 45%, montar peças 
de encaixe 44%, brincar de casinha/comidinha e brincar com bonecas 44%, dirigir um 
guidom de plástico 38% e teatralizar com fantoches 20%. Conclusão: Quanto maior a 
variedade  das  atividades  recreativas  proporcionadas,  maior  a  participação  das 
crianças nas atividades,  o que pode ser  percebido pelo número de crianças que 
usufruem das atividades. O grande número de vivências faz com que os usuários, 
durante os momentos em que estão em atividade, esqueçam que se encontram em 
ambiente hospitalar,  chegando até a  lamentar  no momento em que recebem alta 
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hospitalar, o que demonstra a relevância desse projeto, que se consolidou ao longo 
dos 12 anos de existência.
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